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Apêndice – Roteiro da Entrevista 

Perguntas gerais 

 

1. Qual é a missão da [EMPRESA]? 

2. Qual é o seu cargo e função dentro da [EMPRESA]? 

3. Em uma definição geral, o que é a [ACELERADORA 

CORPORATIVA]? 

4. Qual é o seu envolvimento com a [ACELERADORA 

CORPORATIVA]? 

 

Mapeamento de atividades de inovação corporativa realizadas 

anteriormente 

 

5. Nos últimos anos, quais foram as principais modalidades de 

inovação corporativa praticadas pela [EMPRESA]? 

a. Pesquisa & Desenvolvimento Interno? 

b. Algum modelo de incubação de negócios sem envolvimento 

mais estreito com as empresas incubadas? 

c. Investimento em empresas? (corporate venture) 

 

6. De forma geral, quais foram os resultados obtidos pela [EMPRESA] 

a partir das modalidades de inovação corporativa citadas acima? 

 

7. Alguma das modalidades de inovação corporativa citadas acima 

continua sendo realizada hoje? 

 

8. Caso alguma das modalidades citadas acima tenha sido 

descontinuada, qual foi o motivo? Quais foram os problemas 

enfrentados e quais foram as possíveis soluções? 
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Entendimento das motivações da construção da aceleradora  

 

9. A [EMPRESA EM QUESTÃO] já se envolvia de alguma forma com 

startups digitais antes do lançamento do modelo de aceleração 

corporativa? 

 

10. Por que a [EMPRESA] decidiu lançar a [ACELERADORA 

CORPORATIVA]? Ela veio resolver algum problema específico? 

Foram consideradas outras possíveis soluções além do modelo de 

aceleração corporativa? 

 

11. Quais são os benefícios da [ACELERADORA CORPORATIVA] 

para a [EMPRESA]? 

 

12. Como foi o processo de concepção da [ACELERADORA 

CORPORATIVA]? Foi uma indicação, resultado de consultoria 

externa, resultado de estudos internos? 

 

13. Quem são os agentes envolvidos na [ACELERADORA 

CORPORATIVA], quais foram os seus papéis durante a concepção 

da mesma e quais são hoje as suas responsabilidades na sua 

continuidade? 

 

14. A [ACELERADORA CORPORATIVA] utiliza orçamento 

previamente reservado para alguma outra atividade de inovação 

corporativa, ou orçamento inteiramente novo? 

 

15. A [ACELERADORA CORPORATIVA] está substituindo algum 

outro modelo de inovação corporativa previamente utilizado pela 

[EMPRESA]? 

 

16. Quais os resultados que a [EMPRESA] espera da 

[ACELERADORA CORPORATIVA], em ordem de prioridade? 
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17. Em quanto tempo a [EMPRESA] espera que esses resultados sejam 

alcançados? 

 

18. Algum desses resultados já foi atingido?  

 

19. Caso tais resultados não sejam alcançados no período previsto, a 

[EMPRESA] pretende manter a operação da [ACELERADORA 

CORPORATIVA]? 

 

20. E no caso de percepção de que tais resultados são impossíveis de se 

alcançar? 

 

Questões específicas sobre o impacto na estratégia da empresa 

 

21. Como a [ACELERADORA CORPORATIVA] ajuda a [EMPRESA] 

a melhorar o seu posicionamento em relação à(ao): 

22. Rivalidade entre os concorrentes 

23. Poder de Negociação dos clientes 

24. Poder de Negociação dos fornecedores 

25. Ameaça de Entrada de Novos Concorrentes 

26. Ameaça de produtos substitutos 

 

27. Como a [ACELERADORA CORPORATIVA] ajuda a [EMPRESA] 

a ter mais complementadores para seus produtos? 

 

28. Como a [ACELERADORA CORPORATIVA] ajuda a [EMPRESA] 

a intensificar a sua relação com potenciais parceiros e 

colaboradores? 

 

29. Como a [ACELERADORA CORPORATIVA] ajuda a [EMPRESA] 

a responder melhor às mudanças no macro ambiente (externo)? 
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30. Como a [ACELERADORA CORPORATIVA] contribui com a 

melhoria dos processos da [EMPRESA]? Ela permite repensar o seu 

modelo de negócio? 

 

31. Como a [ACELERADORA CORPORATIVA] ajuda a [EMPRESA] 

a empresa a ter custos mais baixos ou a se diferenciar para clientes? 

 

Questões para incentivar discussão de outros assuntos relevantes 

 

32. Existe algum outro aspecto relevante sobre o assunto que não tenha 

sido mencionado ainda? 
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